
Pão da Vida Alimento Salutar 
 

Agosto 2 Agosto 1 

 

 

O SO SO SO SÁÁÁÁBBBBIIIIO O O O UUUUSO SO SO SO DDDDO O O O TEMTEMTEMTEMPPPPOOOO    
 

Leitura: Efésios 5:15-21 
 

“Portanto, vede diligentemente como andais, não como nés-
cios, mas como sábios, usando bem cada oportunidade, por- 
quanto os dias são maus.” (vv. 15,16) 

 

Reflexão 
 

Deus deseja que todos tenhamos perfeito desenvolvimento de 
modo a atingirmos a Sua semelhança. Uma das suas caracte- 
rísticas é ter o tempo em Suas mãos e saber usá-lo de manei- 
ra conveniente. O Criador não desperdiça o tempo porque 
cada minuto tem um valor incalculável. Jamais volta para ser 
usado utilmente. É conveniente aproveitar o tempo realizando 
coisas boas, úteis à sociedade. 

 

Como seus filhos, não devemos esbanjar o tempo de qualquer 
maneira; sejamos sábios para realizar coisas úteis na edifica-
ção do seu reino. Existe um tempo adequado para cada reali-
zação, e nós devemos saber esperar pelo momento certo de 
Deus para a sua concretização. E a hora certa é reconhecida 
por sinais de facilitação criados pelo Senhor. Quando Ele abre 
ninguém fecha; e quando Ele fecha ninguém abre. Quando a 
oportunidade passa é tempo perdido. 

 

Seremos sábios no uso do tempo que nos é concedido gracio-
samente se fizermos sempre tudo para glória de Deus. Leia- 
mos e meditemos nas Sagradas Escrituras e, por elas, en- 
chamo-nos do Espírito Santo, porque a Sua Palavra é Espírito 
e vida. Sobretudo, comecemos o dia com a leitura da Bíblia, 
pois nela encontramos a orientação adequada às nossas ne-
cessidades. 

 

Oração 
 

Senhor meu Deus, rogo-Te que me concedas a sabedoria ne-
cessária para utilizar bem o tempo na realização de boas 
obras em favor do Teu reino e para Tua glória. Amém. 
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O SO SO SO SÁÁÁÁBBBBIIIIO O O O UUUUSO SO SO SO DDDDA A A A IIIINNNNFFFFLULULULUÊÊÊÊNCNCNCNCIIIIAAAA    
 

Leitura: Mateus 5:13-16 
 

“Vós sois a luz do mundo... Assim resplandeça a vossa luz 
diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e 
glorifiquem a vosso Pai que está nos céus.” (vv. 14,16) 
 

Reflexão 
 

O sal influencia o sabor, enquanto a luz influencia a direção. 
A influência pode ser definida pelo fluir da nossa alma para 
animar ou desanimar os outros. A lei da atração e da repulsa 
está sempre em ação e afeta quem quer que esteja presente. 
O nosso carácter pessoal é mais persuasivo que o bom ou 
mau odor. O que somos fala mais alto que as nossas palavras 
e afecta muito mais os outros. 
 

Consideremos o facto de Deus se apresentar a Moisés como 
“Eu Sou”. Ele é santo, eterno e poderoso. Como seus filhos, 
devemos ser seus agentes para influenciar este mundo a 
tomar o caminho da vida eterna e a viver segundo a Palavra 
de Deus. O primeiro grupo a receber influência são os nossos 
familiares e amigos, que observam e avaliam a nossa vivência 
cristã. O segundo grupo são outras pessoas, que se movem 
ao nosso redor. Todos são influenciados por nós. 
 

As nossas ações, ou boas obras, são muito mais importantes 
que as nossas palavras para cativar as pessoas; assemelham- 
se à função do sal e da luz, quando colocados onde são ne-
cessários. Nós devemos estar na sociedade a fim de transmi-
tirmos a luz e a vida que recebemos de Cristo. Ele é a genuína 
fonte de luz que nos ilumina e refletimos para o mundo. 
 

Oração 
 

Senhor, concede-me a graça de ser o sal da terra e a luz do 
mundo, a fim de poder influenciar os que vivem ao meu redor 
a aceitar os teus caminhos e a viver uma vida nova com Cris-
to. Amém. 
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Pão da Vida Alimento Salutar 
 

Agosto 4 Agosto 3 

 

 

O SO SO SO SÁÁÁÁBBBBIIIIO O O O UUUUSO SO SO SO DDDDO O O O DDDDIIIINHENHENHENHEIIIIRRRROOOO    
 

Leitura: 2 Coríntios 9:1-10 
 

"Cada um contribua segundo propôs no seu coração; não com 
tristeza, nem por constrangimento; porque Deus ama ao que 
dá com alegria." (v. 7) 

 

Reflexão 
 

O dinheiro é útil para a nossa subsistência, mas não podemos 
abusar do seu uso. O dinheiro pode, também, ser prejudicial à 
saúde, se com ele adquirirmos coisas que nos prejudicam, tan-
to espiritual como fisicamente. Devemos, por isso, ser sábios 
no uso do dinheiro e adquirir com justiça o que for útil ao go-
verno do lar. 

 

Consideremos  primeiro  que  o  dinheiro  não é propriamente 
nosso; é uma dádiva de Deus para o administrarmos conveni-
entemente. Recordemos que é Deus quem nos dá força e sa-
úde adequadas para o recebermos como recompensa do nos-
so trabalho. Por isso, rendamos sempre gratidão ao Senhor 
pela possibilidade que temos de ganhar o nosso sustento. 

 

Assim como não podemos esbanjar o tempo que nos é conce-
dido pelo Criador, também não devemos desperdiçar o dinhei-
ro em coisas banais e lesivas. O dinheiro serve essencialmen-
te para o sustento da família; quem isto não fizer é pior que 
um incrédulo, e desonrou a Fé. 

 

Mas também não devemos amar tanto o dinheiro, de modo a 
não repartir com a causa de Cristo e dos necessitados. Quan-
do nos entregamos integralmente a Cristo, descobrimos que 
tudo lhe pertence, sendo nós seus administradores. 

 

Oração 
 

Senhor, concede-me a graça e a sabedoria para administrar 
corretamente o dinheiro, e contribuir para o reino dos céus, a 
minha família e os necessitados. Amém. 

 

A A A A BENBENBENBENIIIIGNGNGNGNIIIIDDDDAAAADDDDE DE DEUSE DE DEUSE DE DEUSE DE DEUS    
 

Leitura: Salmo 107:31-43 
 

“Quem é sábio observe estas coisas e considere atentamente 
a benignidade do Senhor.” (v. 43) 
 

Reflexão 
 

Deus é benigno, misericordioso, e faz com que a terra produza 
o suficiente para todas as suas criaturas. Jesus chamou a 
nossa atenção para a bondade do Pai, deste modo: “Olhai 
para as aves do céu, que não semeiam, nem ceifam, nem 
ajuntam em celeiros; e vosso Pai celestial as alimenta. Não 
valeis vós muito mais do que elas?” Se valemos! Então confi-
emos na fidelidade do Todo-Poderoso. 
 

O que esta lei é para o universo material, a doutrina da graça 
é para o espiritual. A doutrina da graça é como fundamentos 
adornados com as pérolas duma vida santificada pela fé no 
sacrifício do Cordeiro de Deus. Depois de rendermos os nos-
sos corações ao Espírito Santo, Ele pode fixar os nossos va-
gos pensamentos no amor de Cristo, que excede todo o en-
tendimento. 
 

Pensemos que foi esse amor eterno, com o qual nos amou, 
que o levou à cruz e lhe provocou as dolorosas feridas pelas 
nossas transgressões. Devemos, por isso, além de considerar 
as suas obras maravilhosas sobre a terra, exaltá-lo e agrade-
cer-lhe pelo amor eterno e pela sua grande benignidade. Além 
disso, sejamos sempre benignos com o nosso próximo, assim 
como temos experimentado pessoalmente do Pai celestial. 
 

Oração 
 

Meu Deus, concede-me sabedoria para observar a Tua Pala-
vra e ajuda-me a compreender a Tua benignidade. Agradeço a 
Tua eterna bondade, proveniente do amor que excede todo o 
entendimento, e que jamais acaba. Amém. 
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Pão da Vida Alimento Salutar 
 

Agosto 6 Agosto 5 

 

 

A VERDADEIRA SABEDORIAA VERDADEIRA SABEDORIAA VERDADEIRA SABEDORIAA VERDADEIRA SABEDORIA    
 

Leitura: Salmo 90:12-17 
 

"Ensina-nos a contar os nossos dias de tal maneira que alcan-
cemos corações sábios. Volta-te para nós, Senhor! Até quan-
do? Tem compaixão dos teus servos. Sacia-nos de manhã 
com a tua benignidade para que nos regozijemos e nos ale- 
gremos todos os nossos dias." (vv. 12-14) 

 

Reflexão 
 

Quem deseja verdadeira sabedoria deve suplicar pela instru-
ção divina e ser ensinado pelo Espirito Santo. Tem de, sobre- 
tudo, meditar na Palavra de Deus diariamente, o depósito da 
real sabedoria. "Ora, se algum de vós tem falta de sabedoria, 
peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente e não censura, e 
ser-lhe-á dada." Porque "a sabedoria que vem do alto é, pri-
meiramente, pura, depois pacífica, moderada, tratável, cheia 
de misericórdia e de bons frutos, sem parcialidade, e sem 
hipocrisia.". 

 

Precisamos considerar que o nosso tempo de vida é como um 
vapor que se esvai depressa. Temos de ser sábios para apro-
veitar cada momento e fazer o que Jesus faria. Então, Ele con-
firmará as nossas obras, e pela graça divina nos regozijare-
mos constantemente. 

 

Um coração sábio manifesta-se quando dá ao Senhor a justa 
proporção do seu tempo, ao ler uma porção das Sagradas Es-
crituras em cada dia, meditar e orar. Esta é a forma de manter 
uma conversa regular com Deus, a fim de manter a comunhão 
com Ele. É ideal separar um dia da semana para adoração 
comunitária e realizar outros serviços em nome de Jesus. 

 

Oração 
 

Meu Pai do céu, suplico-Te que o Espirito Santo encha o meu 
coração de sabedoria do alto e a beleza da santidade possa 
ser observada na minha conduta diária. Amém. 
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O O O O REREREREIIIINNNNO O O O DDDDO O O O MEMEMEMESSSSSSSSIIIIÂÂÂÂNNNNIIIICCCCOOOO    
 

Leitura: Salmo 2:1-12 
 

“Eu tenho estabelecido o meu Rei sobre Sião, meu santo mon-
te... Pede-me, e eu te darei as nações por herança, e as ex-
tremidades da terra por possessão.” (vv. 6, 8) 
 

Reflexão 
 

O ponto central deste magnífico salmo é o reino de Deus. Ne-
nhum rei da linhagem de David realizou este ideal, mas o sal- 
mista expressa a sua esperança cantando a sua concretização 
através do ministério do Messias. 
 

Neste salmo existem quatro estrofes com três versos cada 
uma. Em 1-3 regista uma conspiração universal contra o go-
verno divino. Está representado o ajuntamento, a revolta das 
nações e a consequente rejeição do Messias. 
 

Os vv. 4-6 constam duma metáfora a respeito da absurda re-
belião. Enquanto Jesus, o Filho, chorou sobre Jerusalém em 
virtude da sua rejeição, o Pai se rirá pela vitória e consumação 
do seu reino. 
 

Em 7-9 está representado o relacionamento do Ungido com o 
Altíssimo e o seu domínio universal. Antes de ascender ao 
céu, o Senhor assegurou que tinha recebido toda a autoridade 
no céu e na terra. Ele tem domínio sobre tudo. 
 

Os vv. 10-12 contêm um convite aos governantes para apren-
derem a arte de governar com Deus, e sejam submissos ao 
seu propósito para serem abençoados e felizes. No Seu reino 
haverá segurança e felicidade. 
 

Como cristãos, busquemos primeiro o reino de Deus e a sua 
justiça, e veremos o Messias. 
 

Oração: Meu Deus, suplico que o Teu amor abrase o meu 
coração pelo reino dos céus, a fim de poder buscá-lo em pri-
meiro lugar e seja consumado muito brevemente. Amém. 
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Pão da Vida Alimento Salutar 
 

Agosto 8 Agosto 7 

 

 

A A A A BBBBÍÍÍÍBLBLBLBLIIIIA A A A CCCCOOOOMMMMO O O O DDDDIIIITTTTAAAAFFFFOOOONNNNEEEE    
 

Leitura: Salmo 27:7-14 
 

"Ouve, ó Senhor, a minha voz quando clamo; compadece-te 
de mim e responde-me. Quando disseste: Buscai o meu rosto; 
o meu coração disse: O teu rosto, Senhor, buscarei." (vv. 7,8) 

 

Reflexão 
 

Deus falou no passado, e isso foi registado num ditafone que 
agora reproduz para nós a mensagem divina. Das páginas da 
Bíblia brotam palavras vivas que produzem vida. Alguém es-
creveu que, além dos mandamentos, a Bíblia contém cerca de 
dez mil promessas. Mas nós não devemos empenhar-nos nas 
promessas e desprezar os mandamentos. Pois, as promessas 
somente serão cumpridas se cumprirmos os mandamentos. A 
Bíblia é o nosso Guia nas veredas da vida. 

 

Quando acharmos uma promessa que satisfaz a nossa neces-
sidade, procuremos primeiro saber se estamos obedecendo à 
vontade do Senhor, e só depois podemos reclamar essa pro-
messa na oração em nome de Jesus. Consideremos sempre 
que o Senhor conhece as nossas necessidades muito antes 
de Lhe pedirmos, mas espera escutar a manifestação do nos-
so desejo. 

 

Apresentemos o nosso pedido e esperemos calma e pacien-
temente, porque Deus responderá no tempo certo, como está 
escrito. Não existe um guia, para o corpo, a alma, ou o espíri-
to, como as Sagradas Escrituras. Quando as lermos, olhemos 
para o alto e digamos com devoção: Fala Senhor, que o teu 
servo ouve. 

 

Oração 
 

Meu Senhor, a Tua Palavra é uma luz para o meu caminho. 
Dá-me entendimento para poder compreender a Tua mensa-
gem e guardar os Teus mandamentos. Amém. 
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UMUMUMUMA A A A VVVVIIIIDDDDA A A A CCCCOMOMOMOM    VVVVAAAALLLLOROROROR    
 

Leitura: Colossenses 3:12-17 
 

“E tudo quanto fizerdes por palavras ou por obras, fazei tudo 
em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai.” 
(v. 17) 
 

Reflexão 
 

Deus criou cada ser com um propósito definido. Nada é mais 
desastroso que andar à deriva, viver sem um alvo. As Escritu-
ras atestam que fomos criados para as boas obras. Ora, estas 
somente serão realizadas se reunirmos certas características 
essenciais, como amor, compaixão, e benignidade. Subamos 
ao monte da visão, como Moisés, e observemos o padrão do 
tabernáculo que estamos edificando. 
 

Deus tem um propósito para a alma, assim como para o corpo, 
cujos membros foram moldados quando ainda não existia al-
gum deles. Seria inconcebível que Ele tivesse cuidado do cor-
po e descuidasse a alma. O Senhor vai, por isso, revelando 
gradualmente os seus planos a cada um de nós. Jamais es-
queçamos que Deus trabalha connosco para efetivação do seu 
propósito. 
 

Sobretudo, revistamo-nos de amor, que é a marca da perfei-
ção, e vivamos em paz com todos, que é uma das característi-
cas do reino dos céus. Depois, demonstremos compaixão pe-
los que sofrem, e benignidade pelos necessitados. Tudo isto 
deve  ser  feito  em  nome,  ou em  representação do  Senhor 
Jesus. Uma vida com valor é aquela que se vive ao serviço do 
Senhor e é útil aos nossos semelhantes. 
 

Oração 
 

Meu Deus, agradeço pelo dom da vida e da salvação, mas 
suplico que me enchas do Espírito Santo para produzir o fruto 
espiritual através do amor, da compaixão e da benignidade. 
Amém. 
 

226 



Pão da Vida Alimento Salutar 
 

Agosto 10 Agosto 9 

 

 

O O O O NNNNOOOOBRBRBRBREEEE P P P PEREGREREGREREGREREGRIIIINNNNOOOO    
 

Leitura: Génesis 12:1-9 
 

"Ora, o Senhor disse a Abrão: Sai da tua terra, da tua parente- 
la, e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei. Eu 
farei de ti uma grande nação; abençoar-te-ei e engrandecerei 
o teu nome, e serás uma bênção." (vv. 1, 2) 

 

Reflexão 
 

A chamada de Abrão teve duas fases. A primeira foi para sair 
de Ur, na Mesopotâmia, hoje Iraque, e habitar em Harã, na Sí-
ria. A segunda foi para sair de Harã e peregrinar na terra de 
Canaã. As- sim, saiu sem destino definido, confiando somente 
na direção do Senhor. A fé era a sua bússola. Podemos cha-
má-lo navegador do deserto, como Colombo foi dos mares. 
“Pela fé, Abraão, sendo chamado, obedeceu, saindo para um 
lugar que havia de receber por herança; e saiu, sem saber 
para onde ia.”  

 

Paulo informa-nos, em Romanos 4:10, que Abrão recebeu a 
promessa enquanto era gentio, em Ur, e não duvidou, antes 
avançou para o alvo obedecendo pela fé. É um grande exem-
plo de renúncia pessoal e de submissão ao propósito divino. 
Por isso é considerado o nosso pai na fé. O apóstolo assegura 
que esta promessa é para todos os filhos de Deus, nascidos 
pela fé. Como ele, também nós somos peregrinos na terra, até 
recebermos o lar prometido na cidade celestial. 

 

Possamos nós ser, pela fé, filhos diletos de Abraão e receber 
a bênção prometida, a fim de sermos também uma bên-
ção para o mundo, conforme ficou registado em Gn 12:3, “e tu 
serás uma bênção.” E nós também. Assim seja. 

 

Oração 
 

Senhor meu Deus, concede-me a graça de seguir o exemplo 
de Abraão, e viver cada dia pela fé, confiando somente na Tua 
orientação para o cumprimento dos eternos propósitos. Amém. 

 
227 

 

A SA SA SA SÁÁÁÁBBBBIIIIA A A A EEEESSSSCCCCOOOOLHLHLHLHAAAA    
 

Leitura: Génesis 13:8-15 
 

"E Ló escolheu para si toda a planície do Jordão e partiu para 
o oriente; assim se apartaram um do outro. Abrão habitou na 
terra de Canaã, e Ló habitou nas cidades da planície, e foi 
armando as suas tendas até chegar a Sodoma." (vv. 11,12) 
 

Reflexão 
 

Enquanto Abrão tinha eleito Deus como a sua porção, Ló 
ambicionou as  riquezas do mundo. Abrão fez a escolha 
mais importante, enquanto Ló errou gravemente ao escolher 
a planície do Jordão. As nossas escolhas marcam o nosso 
futuro para bem ou para mal. Sejamos sábios nas eleições 
que fazemos na nossa vida. “Espera no Senhor e segue o 
seu caminho, e ele te exaltará para herdares a terra; tu o ve-
rás quando os ímpios forem exterminados.” (Sl 37:34). 
 

Após a drástica escolha de Ló, na ânsia de prejudicar o seu 
velho tio, ficou prejudicado. Aquilo que parecia muito bom es-
tava contaminado com o pecado, e Ló foi apanhado na teia. 
Além disso, não conseguiu influenciar aquela sociedade ao 
temor de Deus e a mudar de vida. Não foi o sal nem a luz na-
quela terra e sofreu por isso. 
 

Depois da separação, Ló seguiu o seu caminho sem os sábios 
conselhos do velho tio e caiu na ruína, a ponto de oferecer 
suas filhas para serem abusadas por homens perversos da 
cidade. Entretanto, Abrão estava em segurança na montanha 
destinada pelo Senhor para ele. Também nós estaremos segu-
ros quando estamos na vontade de Deus. 
 

Oração 
 

Meu Senhor, acredito que sabes o que é melhor para mim. 
Suplico essencialmente que possa estar sob os Teus cuidados 
e ser guiado/a na Tua imensa graça como Abrão. Amém. 
 
 

228 



Pão da Vida Alimento Salutar 
 

Agosto 12 Agosto 11 

 

 

A A A A GLGLGLGLÓÓÓÓRRRRIIIIA A A A DDDDEEEE    DEUDEUDEUDEUSSSS    
 

Leitura: Salmo 19:1-14 
 

"Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia 
a obra das Suas mãos." (v. 1) 

 

Reflexão 
 

O salmista desconhecia a moderna astronomia, mas sabia que 
os astros foram ali colocados por Deus, que governa o seu 
percurso. Este salmo pode ser dividido em três partes: 

 

1-6 - Deus no céu. As suas poéticas palavras referem-se à glo-
riosa marcha dos planetas em suas órbitas, e sujeitos a leis 
definidas pelo sábio e poderoso Arquiteto. Nesta secção é de-
finido como El, o Altíssimo e Todo-Poderoso. 

 

Os planetas nunca foram deuses, mas criações de Deus. Con-
tudo, o sol é uma linda metáfora do Sol da justiça, Cristo, que 
nos alumia e orienta o nosso percurso. Permitamos que Ele 
aqueça os nossos corações com os raios fulgentes do seu es-
pírito. 

 

7-11 - Deus nas Escrituras. Nesta parte é definido como Jeho- 
vah, o Eterno Ser. Enquanto a natureza revela o seu poder, a 
Bíblia revela o seu amor redentor. Ela é aqui definida por vári-
os atributos como: A lei é perfeita, os preceitos retos, o man-
damento é puro, os juízos verdadeiros, desejáveis e doces. Há 
recompensa em guardá-los. 

 

12-14 - Deus no coração. Ele lê os nossos segredos mais ín-
timos, pode purificar-nos e proteger-nos até atingirmos a per- 
feição, marcados pelo amor que é derramado em nós pelo Es-
pírito Santo. 

 

Oração 
 

Meu Deus, opera no meu coração de modo a revelar amor em 
pensamentos, palavras e ações, e que a glória seja para Ti 
somente. Amém. 

 

A A A A BBBBOOOONDNDNDNDAAAADDDDEEEE    DDDDEEEE    DEUDEUDEUDEUSSSS    
 

Leitura: Mateus 20:6-16 
"Toma o que é teu e vai-te; eu quero dar a este último tanto 
como a ti. Não me é lícito fazer o que quero do que é meu? Ou 
é mau o teu olho porque eu sou bom?" (vv. 14,15) 
 

Reflexão 
 

Não há dúvida que Deus é bom, e a parábola dos trabalhado-
res ilustra-o muito bem. Enquanto os primeiros convidados 
trabalharam de sol a sol, os últimos serviram uma hora somen-
te, mas todos receberam a mesma quantia. Porém, existe logo 
a crítica injusta, pelo facto de não haver distinção no pagamen-
to. 
 

Mas Deus não avalia nem age como os humanos. Ele é mes-
mo bom e trata-nos com benignidade! É desta maneira que o 
Senhor age connosco, o que é conforme a natureza do seu 
coração amoroso. Aqueles que forem fiéis, no muito ou no 
pouco, receberão igual galardão, devido à sua fidelidade no 
serviço do reino dos céus. Nem que seja somente distribuir um 
copo de água fresca, não ficará sem galardão. 
 

Deus pode justamente fazer o que quer com aquilo que é seu: 
o amor, a misericórdia, o perdão, o gozo, a vida eterna, etc., 
tudo pode repartir sem ter que dar satisfação a quem quer que 
seja. Também os filhos humanos recebem de seus pais, com 
justiça, porções iguais, tanto os que nascem primeiro como os 
últimos. Portanto, sejamos benignos como o nosso Pai celesti-
al, façamos bem a todos sem distinção alguma, e recebere-
mos a justa recompensa. 
 

Oração 
 

Meu Senhor, derrama a Tua benignidade no meu coração, a 
Tua  terna sensibilidade à necessidade humana,  e  o  toque 
compassivo nas minhas mãos para seguir o Teu exemplo en-
tre os meus semelhantes. Amém. 
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Pão da Vida Alimento Salutar 
 

Agosto 14 Agosto 13 

 

 

O AJO AJO AJO AJUUUUSSSSTTTTEEEE    DDDDEEEE    CCCCOOOONTNTNTNTASASASAS    
 

Leitura: Mateus 25:13-19 
 

"Ora, depois de muito tempo, veio o senhor daqueles servos e 
fez contas com eles." (v. 19) 

 

Reflexão 
 

Existem neste capítulo três importantes parábolas. Todas obe-
decem a um tema comum, a vigilância. Mas cada uma contém 
um impressionante contraste: a possibilidade de desfrutar su-
premo gozo, ou a privação dele. Nelas somos encorajados à 
fidelidade, e recebemos o solene aviso da vigilância. 

 

Na parábola das virgens aprendemos a respeito da necessida-
de de sermos constantemente renovados no Espírito Santo, 
que nos inspira o amor na vida diária, e não professar somente 
uma religião. O amor é a marca da perfeição e a garantia de 
habitar com o Senhor. Neste caso, enquanto uns são recebi-
dos e  entram, outros ouvirão, "não vos conheço". 

 

A dos talentos ensina que o mais grave perigo para um cristão 
está no facto de, apesar de possuir poucos talentos, os não 
usar no reino de Deus. Se, porém, usarmos o pouco ouvire-
mos: "Muito bem servo fiel, entra no gozo do teu Senhor". 

 

No juízo das nações aprendemos que um dia estaremos pe-
rante o Senhor para o último teste. Uns serão convidados a 
tomar parte no reino, enquanto outros serão rejeitados porque 
desprezaram o amor, a benignidade e a partilha em nome do 
Senhor Jesus. Neste caso ouviremos: "vinde benditos de meu 
Pai, possuí a herança..." 

 

Oração 
 

Meu Senhor, não permitas que eu caia na desgraça, mas des-
perta o meu amor e o meu temor a Ti de todo o meu coração. 
Ajuda-me a ser fiel tanto nas grandes como nas pequenas coi-
sas para ouvir o Teu "bem feito". Amém. 
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AS AS AS AS CHCHCHCHAAAAVEVEVEVES S S S DDDDO O O O REREREREIIIINNNNOOOO    
 

Leitura: Mateus 16:13-19 
 

"Dar-te-ei as chaves do reino dos céus; o que ligares, pois, na 
terra será ligado nos céus, e o que desligares na terra será 
desligado nos céus." (v. 19) 
 

Reflexão 
 

Chave é símbolo de abertura e autoridade, e foi neste sentido 
que Pedro as recebeu. Ele abriu a entrada no reino aos judeus 
no dia de Pentecostes, e aos gentios na casa de Cornélio. Le-
gislou também, em suas epístolas, acerca da essência do ca-
minho da salvação e seu cumprimento. Contudo, os demais 
escritores da Bíblia agiram de modo semelhante. 
 

Ainda que estas palavras tenham sido proferidas para Pedro, 
há nelas um sentido mais abrangente, que inclui todos os cris-
tãos no exercício do juízo, de ligar ou desligar, como está es-
crito: “Não sabeis vós que havemos de julgar os anjos? Quan-
to mais as coisas pertencentes a esta vida?" Sem dúvida, de- 
pois de conduzir pessoas a Jesus, é preciso cuidar delas, ajui-
zar e orientá-las no caminho espiritual. 
 

É um grande privilégio facilitar a entrada no reino dos céus aos 
nossos amigos e ligá-los ao corpo de Cristo. Quando aceitam 
submeter-se à vontade de Deus, são introduzidos neste corpo; 
porém, se rejeitarem obedecer às normas divinas ficarão se- 
parados.  Procuremos oportunidades para testemunhar, não 
somente por palavras, mas também pelo exemplo, que nós 
mesmos estamos unidos no corpo de Cristo. E, visto que esta 
unidade é espiritual, sigamos os ditames do Espírito. 
 

Oração 
 

Senhor meu Deus, concede-me o amor necessário para facili-
tar a entrada no Teu reino às pessoas que me cercam, e a 
orientá-las de maneira a permanecerem unidas no corpo de 
Cristo. Amém. 
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RELRELRELRELIIIIGGGGIIIIÃÃÃÃO OUO OUO OUO OU    TRTRTRTRAAAADDDDIIIIÇÇÇÇÃÃÃÃOOOO    
 

Leitura: Mateus 15:6-14 
 

“Hipócritas! bem profetizou Isaías a vosso respeito, dizendo: 
Este povo honra-me com os lábios; o seu coração, porém, 
está longe de mim. Mas em vão me adoram, ensinando dou- 
trinas que são preceitos de homem.” (vv. 7-9) 

 

Reflexão 
 

O Senhor ensina, neste capítulo, que a verdadeira religião não 
consta de práticas tradicionais como, comer, beber, lavar as 
mãos cerimonialmente, etc. Os rituais, além de serem incom-
preensíveis, não têm mérito e anulam o valor da Palavra de 
Deus, que deve ter a primazia no culto cristão. 

 

Paulo era um judeu extremamente zeloso das tradições, mas, 
confrontado por Cristo, converteu-se e mudou de vida. Toda- 
via, mais tarde escreveu para instruir os cristãos a obedecer 
às tradições recebidas oralmente ou por escrito. Mas não se 
referia à tradição censurada por Jesus. Ele aludia ao ensino 
das Escrituras, que devem ser explicadas à luz do seu contex-
to, de modo a terem utilidade na vida quotidiana. 

 

O Senhor esclarece que essas tradições constam de preceitos 
humanos, e não divinos. Esses ensinamentos orais sobrepuse-
ram-se, através da tradição, à palavra escrita, de modo a des-
valorizá-la. Jesus insurgiu-se contra esse procedimento, reco-
nhecendo à Palavra de Deus o seu devido lugar. A religião 
pura é marcada pela prática de vida nova e boas obras. Sem 
esta distinta marca, não passa de tradição vã e sem valor. 
Adoremos, portanto, a Deus, com amor e dedicação. 

 

Oração 
 

Gracioso Senhor, concede-me o Teu Espírito, de modo a po-
der estar no mundo sem lhe pertencer. Dá-me a graça de po-
der abster-me dos desejos carnais, que combatem contra a 
alma, e obedecer à Tua Palavra. Amém. 
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A A A A FFFFELELELELIIIICCCCIIIIDDDDAAAADDDDEEEE    HUMHUMHUMHUMAAAANNNNAAAA    
 

Leitura: Génesis 8:15-22 
 

"Sai da arca, tu, e juntamente contigo, tua mulher, teus filhos e 
as mulheres de teus filhos.  Todos os animais que estão conti-
go, de toda a carne, tanto aves como gado e todo réptil que se 
arrasta sobre a terra, trá-los para fora contigo; para que se 
reproduzam abundantemente na terra, frutifiquem e se multi-
pliquem sobre a terra. (vv. 15-17) 
 

Reflexão 
 

Estas palavras demonstram que Deus não cuida somente dos 
animais, aves, e de toda a vida sobre a terra, mas também, e 
muito mais, cuida dos seus filhos. À semelhança de Noé e sua 
família, podemos, às vezes, ser desprezados e ficar sem apoio 
humano; porém, o Senhor está do nosso lado para nos ajudar 
e levar o nosso barco a bom porto. 
 

Assim como uma boa mãe não se esquece de alimentar o seu 
filho, também nosso Pai celestial não se esquece de nós. 
Logo que a terra seca apareceu, Deus ordenou a Noé que 
saísse da arca, e ele, saindo, começou logo a preparar o ter-
reno para a sua primeira sementeira. Como é bom confiar no 
amor e no cuidado do Senhor, e esperar pelo tempo próprio da 
sua ação! 
 

Livremo-nos de manter pensamentos amargos, ansiosos e 
malignos. Cultivemos pensamentos humildes, moderados e 
puros, porque Aquele que disse "sai da arca" também diz 
"continua". Então, levantemos o nosso altar para o sacrifício 
diário de louvor e adoração e prossigamos na edificação do 
reino celestial. 
 

Oração 
 

Meu Pai celestial, concede-me a graça necessária para eu 
olhar, não para as águas tormentosas, nem para as nuvens da 
dificuldade, mas para o Teu arco-íris da bênção. Amém. 
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A A A A PPPPRRRROOOOVVVVIIIIDDDDÊÊÊÊNCNCNCNCIIIIA A A A DDDDIIIIVVVVIIIINNNNAAAA    
 

Leitura: Génesis 24:10-15 
 

"E disse: Ó Senhor, Deus de meu senhor Abraão, dá-me hoje, 
peço-te, bom êxito, e usa de benevolência com o meu senhor 
Abraão." (v. 12) 

 

Reflexão 
 

Aprendemos bastante com este belo incidente, experimentado 
por Eliezer, tanto pela sua fé, inspirada por seu senhor, como 
pela fidelidade de Deus na resposta. Cada passo deste servo 
foi dado em comunhão com Deus. Ele confiava na bendita di-
reção do Senhor para encontrar a noiva certa para o filho de 
seu amo, por isso orou daquela maneira. 

 

Os candidatos a noivos podem extrair daqui lições de como 
agir para encontrar a sua outra parte. É aconselhável ler essa 
história integral e anotar os passos mais importantes para se-
gui-los com fé em Deus. Recorde-se que Eliezer manifestou 
perante o Senhor cinco fatores importantes a respeito da sua 
missão: Obediência, fé, oração, sinal e esperança. Se puder-
mos agir da mesma forma, receberemos as bênçãos. 

 

Na ocasião própria, Deus proporcionou o encontro com uma 
linda jovem, que se prontificou a satisfazer muito mais que o 
seu pedido: tirar água suficiente para dez camelos sedentos. 
E, sem hesitação, o servo colocou as braceletes nos braços 
da jovem, em sinal de pedido de casamento para o seu amo 
Isaque. Quando temos Deus do nosso lado, somos guiados 
passo a passo, até concretizarmos os planos traçados. Sim-
plesmente devemos confiar na liderança do Espírito Santo 

 

Oração 
 

Meu Senhor, eu Te suplico que me concedas a graça de saber 
quando devo falar, ou estar calado/a; o que devo dizer e omi-
tir, quando agir ou abster-me de qualquer ação. Orienta as mi-
nhas eleições. Amém. 
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RECONSTRURECONSTRURECONSTRURECONSTRUÇÇÇÇÃÃÃÃO AO AO AO ATRTRTRTRIIIIBULBULBULBULAAAADDDDAAAA    
 

Leitura: Neemias 2:17-20 
 

"e disseram: O que é isso que fazeis? Quereis rebelar-vos con-
tra o rei? Então lhes respondi: O Deus do céu é que nos fará 
prosperar; e nós, seus servos, nos levantaremos e edificare-
mos, mas vós não tendes parte, nem direito, nem memorial em 
Jerusalém." (vv. 19, 20) 
 

Reflexão 
 

A experiência de Neemias fornece-nos uma importante lição a 
respeito da persistência nos propósitos certos. E a reconstru-
ção de Jerusalém era essencial para o regresso dos judeus ao 
seu lar. Por este motivo, Neemias andava triste perante o seu 
rei, de maneira que este lhe perguntou porquê. Respondeu 
que era motivado pelo estado lastimoso em que se encontrava 
a sua cidade na Judeia. 
 

A seguir estão os fatores encontrados no texto, referentes à 
ação de Neemias: tristeza, oração, pedido, concessão, segre-
do, ânimo e perseverança. E tendo orado, pediu autorização 
para ir e reedificar Jerusalém. O rei concedeu-lha e ofereceu-
lhe madeira suficiente para o trabalho. Guardando segredo do 
seu propósito, primeiro quis observar o estado da sua cidade 
para depois apresentar os planos. 
 

Quando revelou o seu propósito, os nobres animaram-no na 
tarefa e iniciaram a reedificação. Porém, três representantes 
do rei zombaram deles e acusaram-nos de rebelião. Mas des-
prezando a afronta, perseveraram na edificação até a concluí-
rem conforme projetado. 
 

Oração 
 

Senhor meu Deus, ensina-me diariamente o que devo e como 
fazer. Dá-me a graça e a capacidade suficientes para a reali-
zação das minhas tarefas. Que eu jamais me afaste dos Teus 
propósitos por medo ou vergonha. Amém. 
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O O O O VVVVAAAALLLLOROROROR    DDDDA AA AA AA AMMMMIIIIZAZAZAZADDDDEEEE    
 

Leitura: Ec 4:8-12 
 

"Melhor é serem dois do que um, porque têm melhor paga do 
seu trabalho. Pois se caírem, um levantará o seu companheiro; 
mas ai do que estiver só, pois, caindo, não haverá outro 
que o levante." (vv. 9,10) 

 

Reflexão 
 

Um belo exemplo bíblico de amizade humana é a de David e 
Jónatas. Ainda que este era príncipe e herdeiro do trono, não 
recusou a amizade ao ungido do Senhor, David. Bem pelo 
contrário, ajudou-o a conquistar o seu lugar. A amizade é de 
capital importância, especialmente se tropeçamos, ou caímos, 
como ensina o apóstolo Paulo: "Irmãos, se um homem chegar 
a ser surpreendido em algum delito, vós, que sois espirituais, 
corrigi o tal com espírito de mansidão; e olha por ti mesmo 
para que também tu não sejas tentado." 

 

A amizade faz os espíritos brilhar com o caloroso amor conce-
dido pelo Espírito Santo. Eis dois belos exemplos: “Por isso 
deixará o homem pai e mãe e unir-se-á a sua mulher; e serão 
os dois uma só carne.” E chamou a si os doze, e começou a 
enviá-los a dois e dois, e dava-lhes poder sobre os espíritos 
imundos. 

 

A vigilância mútua é uma óptima prática cristã, que produz re-
sultados excelentes no reino dos céus. Recordemos a amizade 
de Barnabé por Saulo de Tarso, que no início da sua conver-
são esteve sempre ao seu lado, e apoiou a sua entrada no mi-
nistério da pregação. 

 

Oração 
 

Senhor, rogo-Te pelos meus amigos e companheiros de todas 
as horas na peregrinação desta vida. Ajuda-me a encorajá-los, 
a consolá-los com amor, e a levar as suas cargas quando for 
necessário. Amém. 

 

EEEESSSSCCCCAAAAVVVVAAAANDNDNDNDO O O O PPPPOOOOÇÇÇÇOSOSOSOS    
 

Leitura: Génesis 26:15-22 
 

"E partiu dali e cavou ainda outro poço; ...e chamou-lhe Reo- 
bote, dizendo: Pois agora o Senhor nos deu largueza, e ha- 
vemos de crescer na terra." (v. 22) 
 

Reflexão 
 

Isaque parece ser um homem de carácter duvidoso, assim 
como seu pai e seu filho. Os três revelaram as suas fraquezas, 
todavia, eram os homens eleitos por Deus para formarem o 
seu povo. O Senhor inclui toda a espécie de pessoas nos 
seus propósitos. E Isaque tinha a missão de reabrir os poços 
que os adversários haviam entulhado. 
 

Ele era constantemente perseguido pelo inimigo, invejoso e 
brigão, como os próprios nomes dos poços indicam. Mas cada 
vez que terminava um conflito, ele afastava-se do seu poço e 
começava a escavar outro. Havia água para todos. Finalmen-
te, os inimigos tiveram de confessar que Isaque era mais po-
deroso que eles. Então, Deus apareceu-lhe e disse que estaria 
com ele e o abençoaria (cf. v. 24). 
 

Aprendamos a resistir ao nosso adversário e a levá-lo do nível 
físico para o espiritual e moral. Como está escrito: "Melhor é o 
longânimo que o valente; e o que domina o seu espírito que o 
que toma uma cidade." (Pv 16:32). Continuemos a escavar 
poços, incluindo a oração, donde brote água viva para as al-
mas sedentas. E essa água fará que elas transitem para a 
vida eterna. Na festa dos tabernáculos, em Jerusalém, Jesus 
convidou: “Se alguém tem sede venha a mim e beba.” 
 

Oração 
 

Meu gracioso Pai celestial, concede-me a graça de jamais 
fazer qualquer coisa que Te desagrade. Ajuda-me a realizar os 
Teus bons propósitos até ao final da minha vida. Amém. 
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O O O O LLLLAAAABBBBIIIIRRRRIIIINTNTNTNTO O O O DDDDA A A A VVVVIIIIDDDDAAAA    
 

Leitura: Jó 1:1-12 
 

"Havia um homem na terra de Uz, cujo nome era Jó. Era ho-
mem íntegro e reto, que temia a Deus e se desviava do mal." 
(v. 1) 

 

Reflexão 
 

Este é um velho e maravilhoso poema que trata do grande 
problema do mal. O livro de Jó pode ser descrito como um 
compêndio de história da nossa raça. Deus não é o autor do 
mal, mas permite-o como forma de teste e correção dos seres 
humanos, a fim de atingirmos a perfeição. O primeiro capítulo 
abunda em proveitosas lições que devem ser aproveitadas 
para nosso desenvolvimento espiritual e moral. 

 

O cuidado dos pais pelos seus filhos deve levá-los à interces-
são contínua pelo seu comportamento. O nosso grande adver-
sário está sempre alerta, em busca de faltas que possa apre-
sentar diante de Deus em acusação. Jamais devemos subes-
timar o poder de Satanás; mas devemos também considerar 
que temos um grande e poderoso intercessor perante Deus, 
Jesus Cristo único Mediador. 

 

Não esqueçamos que, em circunstâncias de felicidade e pros-
peridade, é Deus quem coloca uma cerca à nossa volta, aben-
çoa o nosso trabalho e aumenta os nossos recursos. Qualquer 
que seja a maldade do nosso inimigo, existe sempre a restri-
ção divina, e nós não seremos tentados além das nossas for-
ças. O nosso alvo deve ser não desistir da nossa integridade, 
mas confiar sempre no auxílio de Deus. 

 

Oração 
 

Meu Deus, ainda que a minha carne e o meu coração desfale-
çam, Tu serás a minha porção e a minha força para sempre. 
Ajuda-me a  vencer as provações que permitires para meu 
aperfeiçoamento. Amém. 
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DEMDEMDEMDEMOOOORRRRA A A A NNNNÃÃÃÃO O O O ÉÉÉÉ    NEGNEGNEGNEGAAAA    
 

Leitura: Isaías 30:15-21 
 

"Por isso, o Senhor esperará para ter misericórdia de vós, 
e por isso se levantará para se compadecer de vós, porque o 
Senhor é um Deus de equidade; bem-aventurados todos os 
que por ele esperam." (v. 18 ) 
 

Reflexão 
 

Há muitas ilustrações acerca do método divino na Palavra de 
Deus. O anjo esperou em Jaboque, até Jacó ficar completa- 
mente exausto e deixasse de lutar. Então, revelou-lhe o seu 
novo nome e abençoou-o ali. O Senhor esperou que a mulher 
siro-fenícia, ajoelhada a seus pés, clamasse por ajuda. Depois 
disse-lhe: "Seja feito como tu queres." 
 

O Senhor continua aplicando o mesmo método. Após o Pente-
costes, esperou até os discípulos esgotarem todos os expedi- 
entes para libertar Pedro da prisão. Esperou, até Paulo renun-
ciar a toda a sua criatividade, para fortalecê-lo com o seu po-
der, dizendo-lhe: "A minha graça te basta; porque o meu poder 
se aperfeiçoa na fraqueza." E com a sua experiência ensinou 
que Deus não permite que sejamos provados além das nossas 
forças. 
 

Frequentemente, não percebemos a maneira como Deus trata 
connosco. Quando Jesus estava além do Jordão, em vez de 
se apressar para salvar Lázaro da morte, Ele demorou, e foi 
acusado de negligência. Mas quando chegou, Lázaro saiu do 
túmulo. A demora é simplesmente o seu método. Quando 
atingirmos o máximo das nossas possibilidades, entra Ele em 
ação e o milagre acontece. 
 

Oração 
 

Senhor, eis-me aqui a implorar que por Tua graça me con-
cedas uma confiança mais infantil, um espírito mais fiel, 
desejos mais leais, e sabedoria para esperar. Amém. 
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VVVVIIIIDDDDA A A A CRCRCRCRIIIISSSSTTTTÃÃÃÃ E E E EQQQQUUUUIIIILLLLIIIIBRBRBRBRAAAADDDDAAAA    
 

Leitura: Actos 2:37-47 
 

"E, perseverando unânimes todos os dias no templo, e partin-
do o pão em casa, comiam com alegria e singeleza de cora-
ção, louvando a Deus, e caindo na graça de todo o povo." (vv. 
46,47) 

 

Reflexão 
 

A vida equilibrada não consiste em fazer grandes coisas, mas 
em fazer pequenas coisas grandemente. Ninguém é constran-
gido a ir além das suas possibilidades. Porém, o que estiver à 
mão para fazer, façamo-lo de coração; mas façamos tudo para 
glória de Deus. Se repartimos com outros, seja feito em nome 
do Senhor, e dele virá a melhor recompensa. 

 

Adoração compreende tanto o serviço em casa como no tem-
plo. À mesa do lar podemos ter uma réplica da ceia do Senhor 
com seus discípulos, visto que estamos em comunhão, como 
eles estavam, e damos graças a Deus, como Jesus fez. Quan-
do tomamos a nossa refeição, fazemo-lo com alegria e singe-
leza de coração, na companhia do Senhor. A família é o nú-
cleo fundamental da comunhão e a base para uma comunhão 
mais extensa. 

 

No templo, estamos em família maior, formada por várias famí-
lias com o mesmo Espírito, concedido por Deus para nos unir 
à sua volta, e assim formar um corpo cujos membros servem 
uns aos outros, à semelhança do seu Mestre Jesus. Ain-
da mais, a verdadeira felicidade depende, não em sermos mi-
nistrados por outros, mas em ministrar aos outros. 

 

Oração 
 

Senhor meu Deus, renova constantemente o meu espírito e 
molda o meu coração, de forma que o meu serviço não 
seja um fardo, mas um prazer. Concede-me um amor mais for-
te para fazer o que Tu farias. Amém. 
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A A A A RERERERESSSSPPPPOSOSOSOSTTTTA A A A DDDDO SO SO SO SENHENHENHENHOROROROR    
 

Leitura: Isaías 30:18-21 
 

"Na verdade o povo habitará em Sião, em Jerusalém; não cho-
rarás mais; certamente se compadecerá de ti, à voz do teu 
clamor; e, ouvindo-a, te responderá." (v. 19) 
 

Reflexão 
 

Deus permitiu que a Assíria cercasse Jerusalém, para que 
o seu rei aprendesse uma importante lição. Os habitantes co-
meriam pão de angústia e água de aflição, mas o Deus Altís-
simo estaria perto, falando ao povo através dos profetas pela 
voz do Espírito Santo. Quando as pessoas se desviam da 
rota certa, a voz dos mestres está ativa para indicar o caminho 
pelo qual o povo deve andar. 
 

A graça divina envolve e protege o povo de Deus, mas quando 
pecamos voluntariamente, quebramos a corrente da sua pro-
teção. Porém, quando nos arrependemos e voltamos a clamar 
a Ele, a gentil mão do Senhor curará as nossas feridas e alivi-
ará o nosso espírito. Isaías profetizou acerca disso deste 
modo: "Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, 
e esmagado por causa das nossas iniquidades; o castigo que 
nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos 
sarados." Is 53:5. 
 

Este benefício diz respeito tanto a Israel como a crentes genti-
os. Desde que não duvidemos da graça divina, podemos cla-
mar por misericórdia, que não é negada a quem quer que seja. 
Basta aceitar o sacrifício do cordeiro de Deus como substituto, 
para sermos aceites e atendidos pelo Senhor. 
 

Oração 
 

Senhor meu Deus, reconheço que necessito de disciplina 
quando me afasto dos Teus caminhos. Torna-me mais sensí-
vel e recetivo/a à voz do Espírito Santo quando disser: Este é 
o caminho, anda nele. Amém. 
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O O O O NNNNOSSO OSSO OSSO OSSO LLLLIIIIBERTBERTBERTBERTAAAADDDDOROROROR    
 

Leitura: Isaías 31:1-6 
 

"Como aves quando adejam, assim o Senhor dos exércitos 
protegerá Jerusalém; ele a protegerá e a livrará, e, passando, 
a salvará." (v. 5) 

 

Reflexão 
 

Neste capitulo encontramos três belas ilustrações para falar de 
Deus. Os políticos de Israel orgulhavam-se da sua sabedoria e 
na segurança depositada na aliança com o Egipto. Mas a sua 
esperteza e estratégia de nada lhes serviria. Por que motivo 
não consultaram e não buscaram o auxílio do Todo-Poderoso? 
Pois também Ele é Sábio e tem poder para inspirar sabedoria 
a homens como Isaías sobre assuntos humanos e políticos. 

 

Deus é ilustrado por um leão. O leão é mais que uma aliança 
de pastores que se levantam contra ele com seus cajados. Ele 
não teme as suas investidas, e olha-os com desdém. Isto 
significa que a presença do Senhor protegerá as almas dos 
que n’Ele confiam. As nações poderão perturbar a cidade de 
Deus, mas o Leão de Judá está alerta para socorrer. "Deus é 
o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na 
angústia."  

Deus é também como uma ave no seu ninho. Isto recorda-nos 
a lamentação de Jesus sobre Jerusalém: "Quantas vezes quis 
eu ajuntar os teus filhos, como a galinha ajunta a sua ninhada 
debaixo das asas, e não quiseste!" A proteção do Senhor 
acontece somente quando ansiamos por ela e a buscamos 
com interesse e fé. Pois sem fé é impossível agradar a Deus. 

 

Oração 
 

Meu Pai celestial, agradeço pela Tua Santa Palavra, que me 
inspira confiança para esperar sempre em Ti. Concede-me a 
graça de poder descansar à Tua sombra, como pintainhos sob 
as asas da galinha. Amém. 
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AAAANDNDNDNDAAAANDNDNDNDO O O O CCCCOMOMOMOM    JJJJEEEESSSSUUUUSSSS    
 

Leitura: Colossenses 2:6-14 
 

"Portanto, assim como recebestes a Cristo Jesus, o Senhor, 
assim também nele andai, arraigados e edificados nele." (vv. 
6,7) 
 

Reflexão 
 

É importante andar diariamente com Cristo, porque esse é o 
nosso testemunho. O nosso carácter é demonstrado pelo com-
portamento diário. Paulo diz mesmo que somos uma carta 
escrita, e lida pelos habitantes do mundo. Aprendamos a viver 
com Jesus de modo a agradar a Deus e a abençoar os nossos 
semelhantes. 
 

Quando aceitamos Jesus pela fé, permitimos que Ele se torne 
nosso Salvador, Senhor e Mestre. Assim, vivamos sempre e 
em qualquer lugar sob a sua orientação, recebendo dele, pela 
fé, graça sobre graça, inspiração de bondade e ternura, até 
atingirmos a sua semelhança. A prática de buscar graça em 
Jesus, em todas as circunstâncias da vida, vai tornando-se 
mais habitual, de modo a ficarmos mais arraigados nele e fir-
mados na fé. 
 

Mas, tal andar somente é possível quando aprendemos a cru-
cificar os prazeres carnais. É possível crucificar a carne permi-
tindo que o Espírito Santo tenha absoluto controle da nossa 
vida. Neste caso, podemos dizer: agora não sou eu que vivo, 
mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo é pela fé. É 
isto que significa andar com Cristo, ou Cristo andar connosco.  
 

Oração 
 

Senhor, concede que o Teu Espírito Santo esteja continua- 
mente comigo, e eu possa constantemente sentir o efeito po-
deroso da Tua graça, guiando e apoiando os meus passos.  
Amém. 
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SASASASACRCRCRCRIIIIFFFFÍÍÍÍCCCCIIIIO O O O DDDDEEEE    LLLLOOOOUVUVUVUVOROROROR    

Agosto 28  
 

CUCUCUCUIIIIDDDDAAAADDDDO O O O CCCCOMOMOMOM    A AA AA AA AVVVVAAAAREREREREZAZAZAZA    

 
Leitura: Salmo 100:1-5 

 

"Celebrai com júbilo ao Senhor todos os habitantes da terra. 
Servi ao Senhor com alegria e apresentai-vos a ele com cânti-
co." (vv. 1, 2) 

 

Reflexão 
 

Este é um Salmo de ação de graças. O salmista clama por 
um som jubiloso, uma expressão audível de adoração. Não 
nos contentemos em ter um coração grato, mas expressemo-
lo em adoração altissonante. Deus aprecia o fruto dos nossos 
lábios, como está escrito: "Ofereçamos sempre, pois, por Ele a 
Deus, sacrifício de louvor, isto é, o fruto dos lábios que confes-
sam o seu nome." E se podemos fazer confissão falando ou 
cantando, façamo-lo com exuberante júbilo. 

 

Quantas vezes retardamos o progresso do cristianismo pela 
nossa própria estagnação, abatimento e depressão! O serviço 
do Senhor é realizado em perfeita liberdade; e, se nos delei-
tamos no Senhor, devemos servi-lo com imenso prazer. Além 
da adoração pessoal, é muito importante o hábito da adoração 
coletiva pelo facto de expressarmos mais jubilosamente os 
nossos louvores. 

 

Através de meditação e oração pedimos para sermos achados 
dignos de estar na Sua presença, a fim de prestar louvor e 
adoração ao Altíssimo Deus, combinados com a fragrância do 
nome do nosso Salvador. Ousemos crer e confirmar a bonda- 
de Deus sob todos os elementos desoladores da vida moder-
na. Deus é bom e a sua benignidade dura para sempre. 

 

Oração 
 

Meu Deus, eu Te agradeço pelos muitos benefícios concedi- 
dos à minha alma. Concede-me a graça de usar sempre ex-
pressões de louvor que exaltem o Teu nome. Amém. 
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Leitura: Lucas 12:13-21 
 

"E disse ao povo: Acautelai-vos e guardai-vos de toda espécie 
de cobiça; porque a vida do homem não consiste na abundân-
cia das coisas que possui." (v. 15) 
 

Reflexão 
 

As pessoas estão frequentemente mais ansiosas por obter 
ajuda de Deus nos assuntos temporais que nos espirituais. O 
homem da nossa história, que recorreu a Cristo para o ajudar 
a obter a sua herança, estava mais preocupado com as coisas 
materiais que com as eternas. A maior das loucuras é procurar 
cuidar do corpo e descuidar a sua alma. 
 

Jesus sabia que aqueles irmãos eram dominados pela cobiça, 
e recusou servir de árbitro naquele negócio. Ele esbarrou no 
pecado, em que assenta toda a espécie de disputas a respeito 
da propriedade. O Senhor respondeu que a vida não consiste 
na possessão de bens materiais, mas no estado da alma. A 
vida duma pessoa consiste em três fatores essenciais: fé, pu-
reza, amor a Deus e ao próximo, desenvolvidos através de 
cuidadosa disciplina durante os anos. 
 

Quantas  vezes  o  homem  propõe  e  Deus dispõe!  Estamos 
prontos a dizer: Hoje ou amanhã farei isto ou aquilo. Quando 
deveríamos dizer: Se viver e o Senhor quiser, amanhã farei 
isto ou aquilo. Porque a nossa vida é semelhante ao vapor que 
sai duma panela e se esvai num instante. Se alguém ama a 
vida e quer ver dias bons refreie a sua língua, aparte-se do 
mal, faça o bem e busque a paz, aconselha Pedro. 
 

Oração 
 

Meu bom Deus, eu desconheço qual será o meu futuro, mas 
Tu o conheces perfeitamente. Suplico que me acompanhes, 
guies com o Teu Santo Espírito e me reveles a Tua soberana 
vontade. Amém. 
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AAAAMMMMOROROROR    AO AO AO AO PPPPRRRRÓÓÓÓXXXXIIIIMMMMOOOO    

Agosto 30  
 

VVVVIIIITTTTÓÓÓÓRRRRIIIIA SOA SOA SOA SOBRBRBRBREEEE    A A A A MMMMOOOORTRTRTRTEEEE    
 

Leitura: Mateus 22:34-40 
 

"Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração... e ao teu 
próximo como a ti mesmo. Destes dois mandamentos depen-
dem toda a lei e os profetas." (vv. 37, 40) 

 

Reflexão 
 

Quem ama Deus tem condições para amar também o seu pró-
ximo. E o nosso próximo é aquele que ao nosso redor precisa 
de ajuda, seja ele homem, mulher, ou criança. Deus é amor e 
ama todas as pessoas; por isso nos deu o seu querido Filho 
para que vivamos eternamente. Os filhos de Deus amam co-
mo o Pai, mas comprovam-no ajudando os necessitados. 
Aquele que não ama e não reparte dos seus bens, não conhe-
ce Deus. 

 

Como cristãos, temos a possibilidade de agir como Jesus, 
dando a vida pelos irmãos, e possibilitar a vida ao próximo. 
Pois "quem tiver bens do mundo, e vendo o seu irmão necessi-
tado lhe fechar o seu coração, como permanece nele o 
amor de Deus?" O amor ao próximo deve ser sempre o reflexo 
do nosso amor a Deus. Não amemos de palavras somente, 
mas por obras e de verdade. 

 

Por conseguinte, "nós amamos porque ele nos amou primeiro. 
Se alguém diz: Eu amo a Deus, e odeia seu irmão, é menti- 
roso. Pois quem não ama seu irmão, ao qual vê, não pode 
amar Deus, a quem não viu. E dele temos este mandamento, 
que quem ama a Deus ame também a seu irmão." O amor 
prático é o sinal maior da presença do Espírito Santo e a mar-
ca da perfeição cristã. 

 

Oração 
 

Senhor meu Deus, humildemente suplico que me enchas do 
Teu Espírito para amar o meu próximo como Tu amas, e possa 
contribuir para a sua felicidade. Amém. 

 
247 

 

Leitura: Isaías 25:6-12 
 

"Aniquilará a morte para sempre, e assim enxugará o Senhor 
Deus as lágrimas de todos os rostos, e tirará de toda a terra o 
opróbrio do seu povo; porque o Senhor o disse." (v. 8 e Ap 
7:17) 
 

Reflexão 
 

Neste maravilhoso capítulo, há uma canção de esperança a 
respeito do retorno do povo hebreu à sua terra. O apóstolo 
Paulo diz que a morte é a penalidade do pecado, o qual é co-
nhecido através da lei. Mas Cristo satisfez as exigências da 
lei, e agora dá-nos poder para cumpri-la. A força do pecado foi 
desfeita, e o império da morte vencido. Esta é a nossa vitória, 
alcançada pela fé. 
 

Os cristãos não temem a morte. Para nós, o futuro não é incer-
to. Jamais receamos o que está para além da morte, porque 
não  há  condenação alguma  para  os  que vivem  em  Cristo 
Jesus. Uma alegoria sobre a morte pode ser esta: A víbora foi 
despojada das suas presas venenosas. Recordemos que nós 
seremos revestidos de incorrupção e imortalidade. É como se 
o novo corpo fosse colocado sobre o velho e, à medida que 
ocorre, os elementos do velho são absorvidos pelo novo. 
 

Quando o Espírito Santo completar o seu trabalho nos crentes, 
não haverá vestígios da velha natureza, sob as vestes brilhan-
tes que usaremos para encontrar o Senhor nos ares. A morte 
é simplesmente a ida para o lar celestial. É um fechar de olhos 
aqui, para os abrirmos ali, na Cidade de Deus. Então, não ha-
verá mais morte, nem tristeza, nem pranto, nem lágrimas. 
 

Oração 
 

Deus eterno, agradeço o dom da vida. Mas ajuda-me a manter 
a fé, o amor e a paciência, com uma mente tranquila, do modo 
a enfrentar a vida sem receio, e a morte sem pavor. Amém. 
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Agosto 31  
 

O O O O CUCUCUCUIIIIDDDDAAAADDDDO O O O DDDDA AA AA AA ALMLMLMLMAAAA    
 

Leitura: Salmo 63:1-11 
 

"Ó Deus, tu és o meu Deus; ansiosamente te busco. A minha 
alma tem sede de ti; a minha carne te deseja muito em uma 
terra seca e cansada, onde não há água." (v. 1) 

 

Reflexão 
 

O salmista escreveu este lindo poema sobre as necessidades 
da alma. Ele assemelha-a a uma terra sedenta, que precisa 
urgentemente de água. Há três notas neste Salmo que indi-
cam as etapas da vida: "A minha alma tem sede de Ti", "a mi-
nha alma se fartará", a minha alma Te segue de perto". Sejam 
estas as nossas palavras diariamente. 

 

Podemos estar passando pelo deserto de aridez espiritual em 
épocas de secura e depressão. Às vezes, estamos como Eli-
as, quando pediu a morte, ou como João com a sua interroga-
ção desesperada, a partir da prisão, resultado de depressão 
física ou mental. Nunca hesitemos mencionar Deus como o  
"meu Deus",  porque Ele está sempre ao nosso lado e ja-
mais nos abandonará. Nada nos poderá separar do seu eter-
no amor. 

 

Quando tivermos sede, podemos recorrer à Fonte de água 
viva e beber até saciar. Quando estivermos carentes, recorra-
mos ao celeiro celestial e ficaremos satisfeitos. Quando o se-
guirmos de perto, teremos a sua bendita direção, o seu conse-
lho e o seu apoio, sempre infalíveis. Jamais renunciemos à 
nossa confiança n'Ele, porque é sempre fiel aos seus propósi-
tos. Permaneçamos em nosso louvor a Ele e levantemos nos-
sas mãos em gratidão pelos seus feitos maravilhosos. 

 

Oração 
 

Meu Senhor e Deus, eu Te adoro e louvo pelo eterno amor do 
Teu coração. Cada dia desejo estar mais perto de Ti para ser 
cheio/a do Teu amor, e estar no lugar certo para Te contem-
plar face a face. Amém. 

 
 
 
 

 
 

 

Como a galinha ajunta os pintos sob as asas 
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